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Coluna Espirita 
O meu eminente colega e ve-

lho amigo professor Henrique 
Roxo , fez em Paris, no Asilo 
Sant'Ana, segundo telegrama 
daquela capital de 3 1 de março 
último, uma conferencia sobre 
uma nova entidade mórbida 
que descobriu nas classes po-
pulares do Rio , e que tomou 
na nosologia o nome de: "de-
lírio espírita episodico». 

A originalidade que a cara-
teriza é sò ter sido observada 
nas classes populares, parecen-
do que os meios elevados são 
imunes, pois não e de crer que 
o ilustre especialista, cuja clíni-
ca é tão vasta, não tenha clien-
tes nestes meios elevados. 

De todos os ramos da me-
dicina é a que trata das doen-
ças do sistema nervoso a mais 
obscura, pois as variadas moda-
lidades com que se apresentam 
as perturbações mentais e ner-
vosas têm desafiado a argúcia 
dos mais competentes especia-
listas na explicação das suas 
causas. 

Sem dúvida que devem ser 
múltiplas essas causas; estando 
no número delas além das mo-
dificações na composição quí-
mica do plasma e do núcleo 
célula nervosa, os dcsequilibrios 
endócrinos e metabolicos. 

O exame anatomo-patologi-
co da substancia nervosa, se 
traz alguma luz para as psico-
ses, nada esclarece em relação 
ás nevroses; aliás, é isto natu-
ral, pois tal exame só pôde ser 
feito 24 horas após a morte, 
quando a decomposição cada-
vérica já é muito adiantada. 

Em todo caso o que é cer-
to é que ace agora este depar-
tamento da ciência medica 
quasi só tem hipóteses por a -
licerce. 

Por tudo que precede é li-
cito concluir que os distúrbios 
do sistema nervoso constituem 
um enigma indecifrável para a 
ciência materialista oficial, dan-
do margem a que de vez cm 
quando, se descubra uma no 
va entidade mórbida que í ba-
tisada com um nome mais o u 
menos rebarbativo, de raiz ou 
desinência grega. 

E a observada pelo profes-
sor Roxo nas classes popula-
res do Rio i um belo exemplo. 

O provecto psiquiatra fala 
na sua conferencia em espiri-

tismo cientifico — que na sua 
opinião deve ser estudado — 
em oposição a outro espiritis-
mo. N ã o compreendi o pen-
samento. O que será para o 
ilustre professor espiritismo 
cientifico? Será a metapsiqui-
ca? O que será o outro espiri-
tismo? Será o doutrinário que 
se faz nos centros espíritas ? 
O u será a macumba ? 

Parece que o meu eminente 
amigo não se deu ao traba-
lho de estudar o Espiritismo 
pois se o tivesse feito veria 
que ele apresenta uin tríplice 
aspecto, a saber: cientifico, filo-
sofico c religioso. 

O s homens de ciência estão 
divididos cm dois campos: os 
materialistas que nada admi-
tem fóia da matéria e chega-
ram á perfeição de transfor-
mar o cérebro cm glandula, 
pois dizem que o pensamento 
e uma secreção; e os que pro-
fessando alguma das religiões 
existentes admitem a alma, 
mas não querem se dar ao tra-
balho de investigar-lhe as fun-
ções se contentando cm aceitar 
o que lhes dita a sua crença. 

Mas os tempos anunciados 
por |esús ha 1 .900 anos, estão 
chegados e de acordo com a 
sua promessa no Evangelho de 
João , Cap. X V I — v . t i , 1 3 
e 14 , os Espíritos do Senhor 
vieram revelar aos homens o 
que são, de onde vêm e para 
onde vão, ensinando além dis-
to muitas coisas que se manti-
nham secretas. 

As doenças mentais na sua 
maioria são males da alma, 
isto é, são provas ou expiações 
de almas culpadas que preci-
sam se purificar. Ora essas pro-
vas são limitadas a um deter-
minado tempo, ora duram to-
da a vida terrena. Para isto o 
aparelho de que se serve a al-
ma incarnada para suas mani-
festações — o sistema nervoso 
— torna-se defeituoso disto re-
sultam as diferentes perturba-
ções que a ciência conhece, 
mas cujas causas ignora e cuja 
tcrapeutica é falha. 

Mas muitas das perturbações 
do sistema nervoso, principal-
mente as mentais — talvez em 
sessenta por cento dos casos 
— são provocadas pela atua-
ção de espíritos inferiores; ora 
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ONDA MÍSTICA 
Eulrausino Moreira 

Ouve, Mestre; ouve e atende o que eu te di-
go e peço: ouve e sente na aura de cada palavra a 
corôa roxa de uin Calvário em chamas. 

Fóge espavorido o Silencio. Persegue-o o fan-
tasma da Vida apagada no relampago do Soluço. 

No tfmpano iluminado das estrelas rebôa a 
sinfonia de uma queixa. 

A bola da Terra gira e treme, chora e vacila. 
A vez eu a levo no clarão do pensamento; ora, ajoe-
lhado em seu dorso de milagre, cliicotea-me a brisa 
de um século de neve. 

Então eu vivo e morro; vivo porque sinto a 
aflição de todas as plagas: morro, porque me afogo 
nas lágrimas do Universo. Na caminhada da noite, 
um feixe de luz palideja; e, na visão do nada, trans-
borda a perspectiva da Treva. 

E' que o Sol de Pendjab, a esplendencia do 
Emir dos Crentes, o Rei de Salomao, aplacou, com a 
própria tristeza, a cólera de seu incêndio. 

E o Incêndio era a Vida. 

Esse cortejo de um Astro, oh manso Rabbi 
da Galiléa, merece o teu olhar e o teu carinho, a tua 
energia e a tua grandeza. 

Dá, pois, Cristo, novo ritmo á orquestração 
do Sentir e á multidão das idéas debulha a pedraria 
do Nazareno na singeleza do Messias! 

E o Silencio retornará na aleluia da ressurrei-
ção da Vida, no lampejo do Sorriso. 

27/4//3Ô 

EM DEFEZA DA DOUTRINA 
A01 meus confrade» • amigos 

Dou por terminada a pales-
tra que mantinha com o ilus-
trado homem de letras dr. 
Miguel Tenório de Albuquer-
que conhecido pelo pseudó-
nimo de "Sthavira", sobre o 
assunto ''Alma e espirito". 

inconscientes do mal que estão 
fazendo, ora por perversidade 
— para se divertirem — ora 
por vingança. A cura destes 
casos é relativamente fácil, e 
eu mesmo tenho presenciado 
diversos. 

O «delirio espírita episodico» 
observado pelo professor R o x o 
deve ser catalogado nesta cate-
goria. São indivíduos portado-
res de mediunidade e que não 
querem emprega-la na prática 
de caridade, ou indivíduos que 
pela sua vida pouco pura a-
traem as forças do mal, que 
obedecem á lei da afinidade. 
Afastado pela doutrinação o 
espírito atuante, o paciente re-
cupera a saúde, mas se persis-
te no máu caminho outra en-
tidade espiritual atrazada pôde 
vir ataca-lo. 

Assim sendo, a tcrapeutica 
de antispasmodicos, aplicações 
cletricas, etc., usada corrente-
mente i muito problemática. 

J. Crlssiuma de Toledo 

E o faço sem haver esgo-
tado a minha tréplica, jus-
tamente na oportunidade em 
que mais interesse despertava 
entre os leitores desta fòlha, 
o palpitante assunto. 

Vários motivos me levam a 
assim proceder: I o . a interven-
ção do diretor desta fôltia, José 
M. Oarcia e de outras pes-
sôas, que se empenham em 
vêr cessada a discussão; 2» a 
esterilidade das polemicas, ás 
quais sempre fui avésso; e 3°. 
o descontentamento de certos 
confrades. 

O assunto debatido creio 
que ficou perfeitamente escla-
recido, podendo, portanto, ca-
da um dos interessados, sim-
páticos ao meu ou ao ponto 
de vista de Sthavira, fazer o 
julgamento que quizer. 

Franca, 28 de abril de 1936. 

Diocísio de l'aula 

[-VOS 

Os homens conhecem n 
Deus, sentem as suas mani-
festações e não O glorificam 
como Creador unipotente e 
iocorruptive!. 

Esquecem-No, ditado a si 
todo poderio e se desvane-
cem no insensato delirio de 
prazeres. 

Não vêem ao seu eterno 
poder <jue se manifesta cla-
ramente em toda a natureza. 

Não vêem que o céu se 
cobre de sombrias nuvens 
por todas as impiedades e 
injustiças. 

São eurdos para a verda-
de, trocando-a pela mentira. 
Honram as imagens que sa-
bem serem corruptíveis pelas 
paixões infames. Se infla-
mam no fogo dessas paixões 
e cometem as maiores torpe-
zas. 

Esquecem que são mortais 
e matam, trucidam, os outros 
seres da creaçflo. 

Esquoeetn de Deus o se 
julgam soberanos por todo o 
progresso que se tem verifi-
cado. E só cuidam do pro-
gresso material, enquanto o 
moral está estacionário. Jul-
gam injustamente o innão 
humilde em beneficio da 
mentira que lhes traz lucros. 

Nada vêem além de si, 
arrastam o pensamento de 
sua personalidade superior 
e isso só porque olham sem-
pre para a terra, nbisuiudos 
nos interesses mundanos. Só 
importam em gor.ar esta vi-
da: Que lhes importa a ou-
tra? A morte, o nada? Para 
que lembrar de onde viemos 
e para onde vamos? Gozar, 
gozar de qualquer módo, 
mesmo com sacrifício do 
seu semelhante! 

Néscios: Lembrai-vos que 
os gózos mundanos deixam 
após si um vácuo imenso de 
pungentes decepções. 

Esquecei-vos de vós e lem-
brai vos um pouco de Deus: 
Esquecei-vos do dinheiro, o 
vil metal que vos envenena: 
Trocai-o pelo amõr, o amôr 
que é a retribuição da cari-
dade que vos mostrará Deus. 

YanesBC 
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A NOVA ERA 

Elie caipira não lem rádio, não 

sabe o que seja um refrigerador, 

nem ouviu falar em enceradeira 

— eledrica — 

Não «precisa» de a-
dubos em suas (erras 
e odeia cordialmen-
te os arados, semea-
deirase carpideiras. 

Mas esle caboclo-
não sabe que existe a 

EM FRAU CA 

« 

O brilhante jornalista cató-
lico, padre Julio Maria, dos 
missionários de N. S. do SS. 
Sacramento, com o qual eu 
já tive a honra de rebater, 
pela pena um ataque por de-
mais ardoroso â minha pes-
sôa de espiritualista, publicou 
em fins de Fevereiro último 
um longo artigo realmente 
liistorico sobre as profecias 
de S. Malaquias, arcebispo de 
Armagh, na Irlanda, sobre os 
pontífices romanos desde a 
sua época (1110) até... o fim 
do mundo. 

Peço aos leitores de não 
se impressionarem sobre «o 
fim do mundo*, porque não 
pretendo ocupar-me com a 
destruição do planeta, e sim, 
das profeciasde S- Malaquias, 
nas quais — se verdadeiras 
— eu vejo o triunfo do Con-
solador vaticinado pelo Cris-
to, pelo qual «muitas cousas 
desconhecidas nos seriam re-
veladas mais tarde» e «quem 
não renascer de novo, não 
verá o reino de Deus». 

Qualquer que seja a defi-
nição que se queira dar á du-
pla advertencia do Nazareno, 
é fáto — inexorável — que 
a Igreja Católica (o dogma) 
está bem distante da realiza-
ção da visão cristã, bastando 
que se recorde o seu odio 
inaplacavel ás revelações da 
Ciência, chegando ao ponto 
de torturar e queimar vivos 
os grandes precursores hu-
manos. E todos nós sabemos 
a Ciência é a Sabedoria do 
Criador... 

Perdoem-me a digressão, 
vou agora direitinho a S. Ma-
laquias, ou melhor ao atual 
ponllfice romano, Pio XI, o 
quasi otogenario rei da cida-
de do Vaticano, sobre o qual 
pesaria o dístico de «Fé intré-
pida», seguido de «imolação» 
c «vitoria santa». 

Sobre as sínteses de S. Ma-
laquias o padre Julio Maria 
bordou sabiamente as suas 
conclusões, naturalmente «ad 
usum delphini* para arreme-
ter vivamente (o estilo é o 
homem), contra espiritualis-
tas, protestantes e... comunis-
tas. «Omne trinum est per-
felum»... 

Mas eu não me zango com 
o «estilo do homem» ou vi-
ce-versa, pois estou habitua-
do a expor-me sempre, ge-
nerosamente, ás investidas do 
adversario seja como agente, 
ou instrumento de ação, am-
bos especialmente, no carater 
de... ministros de Deus. Por 
que se, pelas nossas hones-
tíssimas convicções podemos 
não acreditar no ministro de 

» 

Deus, admitimos e considera-
mos porém no mesmo sem-
pre a «criatura de Deus». 

Tal c o violento jornalista 
dogmático, que nós cobrimos 
de amôr e perdão, enfrentan-
do-o todavia sempre com as 
armas da razão nos ataques 
biliosos, consequentes ao nos-
so programa espiritual de 
«fraternisar e corrigir». 

Ao dogma a liberdade de 
perseguir, torturar, matar: ao 
espiritismo o elevadíssimo o-
bjetivo de combater as trevas 
com a luz de Cristo. 

Pois segundo S. Malaquias 
o atual pontífice Pio XI en-
cerra três fatores Mstoricos : 
«Fé intrépida, Imolação, Vito-
ria santa». 

Vamos estudar o primeiro. 
Ein que leria consistido a sua 
fé, pela atuação etimologica 
da intrepidez? Opor, p. ex., 
a uma perseguição sem limi-
tes e medidas, a coragem es-
tóica dos primeiros cristãos 
do circo romano. Mas, gra-
ças a Deus, não verificamos 
desde a queda do poder tem-
poral do Vaticano (1870), e 
por parte do governo italia-
no, átos de represalia que des-
honram a civilização daquela 
nobre nação. Houve apenas 
o intuito de circunscrever a 
ação papal ao seu único de-
ver: o religioso. Tanto assim 
que Pio XI, no qual os críti-
cos contemporâneos encon-
traram um calculador exce-
pcional, imaginou e concluiu 
o paclo de Lalrão, pelo do-
mínio politico e clrerical se 
entenderam perfeitamente, na 
base de transações finaucei-

.ras e de autoridade mutua. 
Se este duplo pacto «mate-
rial- coiistiiue «fé intrépida", 
então eu perdia o sentido da 
razão. 

Segue depois o segundo 
vaticínio: «Imolação». Confes-
so que aqui eu tremo, e co-
migo tremem todós os espi-
ritualistas do mundo que leem 
as mãos limpas dos delitos 
da inquisição... católica. 

Sombras de Oalilei e de 
Giordano Bruno, amparai-me. 
Sim, desde que segundo S. 
Malaquias e os soluços do 
padre Julio Maria ficamos sa-
bendo que — palavras tex-
tuais — «Pio XI, o ancião o-
togenario, assistirá a invasão 
da Italia pelos exercitos néo-
pagãos de... Hitler, que leva-
rão alé ás portas de Roma, 
um anti-papa, pagão, e o nos-
so pontífice se salvará, pas-
sando sobre os cadaveres dos 
seus sacerdotes...* 

Mas francamente, este Hi-
tler, no Frederico Barbarossa, 
que brevemente deve invadir 
a Italia e submergi-la no san-
gue, quando Mussolini está 
no apogeu (é pelo menos is-
so o que todos afirmam) da 
sua onipotência politico-beli-
ca, é uma pilula que eu não 
chego a engulir. Embora de-
pois, realmente, o próprio 
cardeal brasileiro. D. Sebas-
tião Leme, ha pouco regres-
sado de Roma, publicou pe-
la imprensa brasileira de qu^ 
em caso de perigo Sua Santi-
dade devia contar com a hos-
pitalidade do Brasil, que se 
consideraria orgulhoso por 
transformar-se na séde do 
Pontificado Católico. 

Que Deus misericordioso 
concilie papa, Hiller, Musso-
lini, etc, afim de que a Terra 
não se macule novamente 
com o sangue do fratricídio 
por uma questão simplesmen-
te... religiosa. 

E chegamos finalmente ao 
terceiro vaticínio de S. Mala-
quias, «Vitoria Santa», que 
este sim, faz chorar de ale-
gria indescretivel ao caro ir-
mão em Cristo, d. Julin Ma-
ria, missionário de N. S. do 
SS. Sacramento. Parece-vos 
pouco meus amaveis leitores ? 

Por efeito desta 3 ° profe-
cia, Pio XI — imagino que 
seja então um velho decrepi-
'lo e todavia sempre ativo e 
de visão acurada para o futu-
ro, como no pacto de Latrão 
— pisará de novo o caminho 
de Roma, entre palmas, flores, 
cânticos, etc. etc., numa vi-' 
são que unicamente ao nos-
so bom iiinão D. Julio Ma-
ria é dado descrever, porque 
tle sente e proclama que o 
papa é... eterno, justo, Deus 
na terra, fonte de moral e de 
justiça, autentico interprete do 
R i ino de Cristo, arbitro da 
paz entre todos os povos. 

Que mais? O h ! milhões e 
milhões de espiritualistas que 
de apenas 80 anos para cá 

povoais e revolucionais o glo-
bo, na revelação da Ciência e 
na pureza da fé, inclinai-vos 
reverentes, diante da imagem 
de S. Malaquias e do minis-
tro de Deus D. Julio Maria: 
a vossa hora chegou... Qua l? 
Bem, então me seja, finalmen-
te permitido, dizer a minha 
palavra de humilde soldado 
do Consolador, amando e per-
doando sempre, mas também 
corrigindo os profanadores im-
penitentes e redivivos da 
época pagã de .Roma. Escu-
tai-me. 

Efetivamente avança a hora 
histórica, prevista ou não por 
S. Malaquias: mas a hora do 
«Dies Irai" para todos os 
mercadores das almas", das 
consciências da carne humana. 

Tenho aqui sobre a mesa 

de trabalho espiritual, diário, 

um áureo livro com cerca ds 

mil páginas, ditado mediuni-

camente pelo espírilo de Pe-

dro apostolo a uma criatura 

inculta (fora em vida enfer-

meira italiana), que é hoje 

uma alma de luz no espaço. 

Por este livro, que a França 

espiritualista está traduzindo 

para lança-lo no mundo co-

mo uma faisca incendiaria en-

tre os oprimidos de toda or-

dem por este livro se fica 

sabendo que o Vaticano está 

condenado a... transformar-se 

ou desaparecer para sempre, 

como tão magistralmente es-

tá impresso nas obras imor-

tais do nosso mestre Allan 

Kardec. Ora, se é verdade 

que S. Malaquias foi exalo 

na antevisão da tragedia de 

Pio XI, foi ir.al interpretado 

na «Vitoria Santa», que é pa-

ra Cristo, e por conseguinte 

para nós, a revelação do Con-

solador em toda a plenitu-

de da Luz Divina, acima 

das mesquinhas, inuito mes-

quinhas pactuações entre os 

poderes públicos e religiosos, 

baseadas em cálculos incon-
fessáveis, sobre o dinheiro e 
sobre o domínio do pensa-
mento. 

Oh ! o que seria da Cria-
ção, se todo um mundo de 
filhos de Deus obedecesse 
cégamente aos tronos, aos al-
tares, aos déspotas, submer-
gindo o livre arbítrio que nos 
responsabilisa por todo áto 
individual ? 

Então o Orande Pai Uni-
versal teria criado ao lado do 
priveligiado o infeliz para sa-
tisfazer á sua imperfeição? 

Não, liquidadores imbeles 
de Deus e do Cristo, que, 
supondo interpretar á vossa 
maneira o Maior e o Menor 
Perfeito da Criação, vós, sim, 
representais a tragedia secu-
lar do Estado e da Igreja so-
bre as multidões prostradas 
aos vossos pés. 

E eis em ação o nosso 
consolador, vaticinado pelo 
Nazareno, na ocasião de des-
pedir-se dos primeiros propa-
gadores do seu verbo divino. 

Nós somos os filhos da-
quele verbo, mesmo se ridi* 
cularisados e oprimidos pelo 
conubio do duplo perverti-
mento social. 

Vosso é o «Dies irae», por-
que o preparastes friamente 
na sombra do ferro e da cruz, 
maculando os de sangue ino-
cente. 

É nosso, não o temeroso 
JUÍZO Final, mas, o grande 
dia em que, pela lei reparado-
ra da Reincarnação, nos en-
contraremos novamente de 
frente, e desta vez 'em mun-
dos purificados do odio, do 
sangue e do pecado, para a 
vitoria santa da Ciência, da 
Fé, da Razão sobre o ciclo 
nefasto que da Roma do pa-
ganismo termina em Roma do 
dogma. 

Saudemos o «CONSOLA-

DOR» . . . 

Mariano Rango D'ARAG0NA 

DECaiOGO DE ALlMEIIlJiÇAO 

O dr. Hélio n Póvoa ao ter-
minar sua lição sobre alimenta-
ção do povo brasileiro dada 
o i S. A . A. T . aos alunos da 
Universidade Rural Brasileira, 
apresentou o seguinte Decálo-
go de alimentação. 

I. Quem come mal vive pior: 
morre cedo cria filhos debeis 
trabalha menos e adoece 
mais. 

II. Comer bem não é comer 
inuito. Ás vezes, c mesmo co-
mer pouco. 
Comerá melhor o que obe-
decer ás bóas normas dieté-
ticas. 

III. A mesa deve ser falta e 
simples e sempre variada. 
Não se deve comer ao jan-
tar só alimentos iguais aos 
do almoço. 

IV . U m dia sem uma tVtua, 
um copo de leite, ou um 
ovo, é uin dia descontado 
funestamente no precioso ca-
pital da existencia. 

V O organismo humano pre-
cisa de alimentos frescos 
(carnes, legumes, verduras, 
frutas) como de ar para 

respirar e de água para 
beber. 

V I O momento das refeições 
três pelo menos ao dia, é 
sagrado. C o m o tal deve ser 
de recolhimento calmo, 
sem preocupações de quais-
quer espccies, c todo ele 
— nunca menos de meia 
hora — dedicado exclusi-
vamente á nobre função a-
limentar. 

V I I Uma refeição perfeita t a-
qucla que fornece ao orga-
nismo todos os elementos 
nutritivos de que ele ne-
cessita em qualidade e quan-
tidade, sob proporções e-

3uilibradas. E' preciso aten-
er ao apetite nos seus ca-

prichos, impondo-lhe, po-
rém, horário certo de ali-
mentação e o uso das re-
feições variadas. 

v m Durante a digestão que 
sucede ás refeições, mesmo 
as mais simples ocupações 
devem ser realizadas com 
prudência e moderação. Esta 
salutar medida deve ser ex-
tensiva ás diversões c a o 
sono. 

X I As bebidas tomadas ás re-
feições são alimentares (lei-
te, caldos, sucos de frutas) 
ou toxicas (cachaça,, vinho, 
cerveja,) aquelas beneficiam 
e estas são sempre maléficas. 

X Sendo a vida alimento trans-
feito em energia' è sobre a 
mesa que se decidem ver-
dadeiramente os destinos 
não só dos povos mas da 
humanidade. Banir da me-
sa todo e qualquer abuso é 
corrigi-la em todos seus de-
feitos dieteticos, é um dever 
biologico com imperativos 
morais e sociais tão categóri-
cos quanto o de só se co-
meterem átos dignos. 

AJUDE-NOS A P R O P A G A R A 

D O U T R I N A E S P I R I T A , CON-

S E G U I N D O UMA A S S I N A T U R A 

NOVA T A R A E S T E J O R N A L . 

£ 
S a b ã o 2 M 

AO CHIC F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

Granito sortimento de cnaouiirns pura todos os pr»,;os 

Rua Dr. Jorge Tibirlçá, 1320 Franca 

Luva tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecido« 
t k. $800 - IS ks. 11*000 

Pedidos ao fflbric-anto 

M. M E L L O 

R u 0. freire, 335 - Foae, 263 
FKANCA 



A N O V A ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas eric.cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bcli. 6$ene. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. OS 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6Seiic. 8S 
Do Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br, 6S ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7S 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ etic. 6$ 

CARLOS IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene OS 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 45 ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hilaritas br. 4$ ene. 7 

livraria d'A Nova Era 
OURAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS. ETC. 

DR. PAUL GIBIER I DR. BEZERRA DE MENEZES 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6S A Doutrina Espírita como Fi-

O Espiritismo br. 6$ ene. 8S j lost.fia Teogonia? br. 2$ eiic. 3$ 

ALFONSE BUÉ 1 Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnelismo Curador br. 4$ ene. OS l,r-

Magnelismo e Hipnotismo C u ; ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 6$ ene. 8S Mediunidade Poliglota (Xenoglossia)— 

GUERRA JUNQUE IRO i ° s Enigmas da Psyco.netria e_os Fe-

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ n o n , e " ° 
"Versos Mediúnicos 

4$ 

83 

Rimas de Além Túmulo br. 

MANOEL P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 

BITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2? ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelaç3o br. 4S ene. 

PADRE M A R C H A L 

Espirito Consolador br. OS ene. 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 

GUSTAVO M A C E D O 
Religiões Comparadas br. OS 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Aléin Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br OS ene. 8$ 

ROMEU A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo áLuz elos Evangelhos 

da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi- ; 
ca Humana — Fenómenos no momen- j 
to da Morte ene. cd. 7$ ; 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 05 ene. 8 Î j| 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3S ene. 4Íj j 

O Problema do Sèr do 
Destino e da Dôr br. 8S ene. 10S 

Depois da Morte br. 0$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8S ene. 10S 

O Porque da Vida br. 4$ ene. OS 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2Î ene. 4§ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. OS 
Cristianismo e Espiritismo br. OS ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$j| 

ANTONIO LIMA 

O meu diário cart. 3S 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2S • 

A Caminho do Abismo br. 4S ene. OS 

Senda ele Espinhos br. 4$ ene. OS 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. OS : 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

í Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ j 

Î Preces e Explanações br. cd. IS cnt. 45$ ji 

6S 

8$ 

2$ 

JULIO CESAR LF.AL 
A Casa de Deus br. 4 | ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Meslre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 

A Oranja do Silencio br. 4S ene. 0$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 

Fá tos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 

ANTON IO LUIZ SA VÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDVCARD O R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma NaçSo 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. OS 

Dr. CARLOS P. D E CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. OS 

ALFRED ERNY 

Psicliismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Enertrregamo-uos <le encomendar lodo e 
qimlquer livro espírita mio constante des-
ta iisia - Os pedidos deverão vir acom-
panhados da Importância cm cheque, vate 
postal ou registrado c.j valòr e mais o por-
te, t$SOO por volume) endereçados á 

" A Noya Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

As enxaquecas de que as senhoras soffrem 

em certas épocas curam-se rapidamente 

com a providencial 

CAFIASPBRINA 
o remedio de confiança 

Cafiaspiriha é também insubstituível con-

tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 

dentes, dores rheumaticas, etc. 

Recuse tudo quanto não fôr 

garantido pela Cruz Bayer 

ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer Instalação 
carrega-so do todo c qualquer serviço. 

cletrka. En-
J . . dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
umu oficina mecSniea a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos meie afamados aparelhos, de ondas 
curtas a largas, para todos os preços. O» aparelhou afio 
vendidos com lodHS as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo linbit técnico mecliiloo JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meto. 

G A R A G E M 

Esta bom montada paragôm c oficina mecânica dfpgtôe do 
pessoal habititaimo para todo o qualquer serviço 
do ramo, com especialidade cm reforma» completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. *:• 

Angel© Presotto 
Praça N. 3. da Conceição. 694 

F R A N C A 

S B ' 

C A L C E I N A 
(E9PECIFICO RT» OENT.ÇÍO) — A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 

A CALÇEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem elo bom 

apetite? E' ele forte o corado ou raquítico e anêmico? 
Dorme bèm durante a noite, ou chora em demasia ? 
Os seus intestinos fnncionam regularmente ? 
Dorme com boca aberta? Constipa-sc, com frequência? As-

susta-8e quando dorme? 
.14 lhe deu CALCEINA, o remedio quo veio provar que os 

acidentes da primeira dentição das crianças não existem ? 
A CALCEINA evita a tuberculose, as inteções intestinais c a 

apêndice. A CALCEINA expele os vermes intestinais o cria trai melo 
imprópria a sua proliferarão. - - EM TODAS S FARMÁCIAS 

Medico 
Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

onsu t l o r l o e Res I denc i a : 

Rua Major Claudiano » . 946 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA ' 
-íraatasúgsoseéi Bwt' : -1 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FARMÁCIA MODELO 

^ í l S í * ^ o m o d e l o d a s 

1 F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

í m seu ótimo eslóque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

F R A N C A e PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

— I B S & 

Sacramento prepara-se pa-
ra comemorar festivamente 
o aniversario da reincarna-
ção de Eurípedes Barsauul-
fo, que ocorre amanhã , l.o 
de maio. 

Nessedia, de diversas loca-
lidades visinhas, ali afluirSo 
muitos confrades e admira-
dores daquele apostolo do es-
piritismo, aos quais esta fo-
lha se alia representada pelo 
seu redator dr. Tomaz No fe-
lino, afim de prestar suas ho-
menagens á memoria e ao 
espírito do saudoso confrade. 

Eurípedes, a quem muito 

devemos, é bem merecedor 

dessa • tocante homenagem 

que se repete todo ano, eis 

que ele soube cumprir, co-

mo poucos, os seus deveres 

de discípulo do Mestre Jesus, 

distribuindo a todos, e prodi-

gamente toda sorte de bene-

ficio, já na disseminação do 

ensino que ministrava no co-

légio «Allan Kardec* por ele 

fundado e dirigido, já miti-

gando a dôr dos sofredores 

em geral, sem indagar as 

suas crenças, etc. 

Médium dotado de extraor-
dinário desenvolvimento, pos-
suidor de uma grande cultu-
ra, ao par de uma elevadís-
sima moral, por sua bonda-
de, Euripede3, fez jús á 

admiração dos seus irmãos 
terráqueos, aos quais ainda 
ele ampara com sua carida-
de, toda vez que lhe pedem 
socorro, nos momentos de 
aflição na vida. 

No mundo espiritual, cheio 
de luz e respleudeudo o per-
fume da Caridade, que ele 
tão bem soube sentir e pra-
ticar, Eurípedes Barsanulfo 
prossegue no cumprimento de 
seu alto ministério, da sua 
elevada missão. 

Por tudo' isso, nós, os des-
ta tenda de trabalho, inter-
pretando o sentir dos eápíri-
tas de Franca, acompanha-
mos com real simpatia todo 
esse movimento festivo pela 
passagem de mais um ani-
versario da reincarnação de 
Eurípedes Barsanulfo, o di-
léto filho de Sacramento, que 
deixou na terra um exemplo 
frísante e sublime da sua 
imensa bondade. 

Hosanas a Deus nas Altu-
ras e paz na terra aos ho-
mens de bôa vontade. 

Salve Barsanulfo! 

UMJRÍIHE DE SOUZA FIGUEIREDO 
| Cirurgião - Dantism | 

ITT 

LONGA PRATICA - CLINICA (1 PRÓTESE 

Especialidade no tratamento 
tios dentes das crianças 

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS I'01iU ES 

Rua Tomaz Gonzaga, 141 - Franca 

Em Rio Prelo 
Do nosso viajante ar. 

Lourenço Bianchi 

Estèvc nesta adiantada cida-
de o nosso ilustrado confrade 
Deputado R o m e u Campos Ver-
gai, onde realizou substancio-
sas conferencias espíritas, cm 
que abordou com a sua habi-
tual capacidade e palavras 
cheias' de sabedoria, assuntos 
de palpitantes interesses, no 
campo doutrinário, pregando 
abertamente o espiritismo a 
uma enorme assistência. 

As suas conferencias desper-
taram interesse cm todas as 
classes sociais, mot ivo por que 
os salões onde as realizou fo-
ram pequenos para comportar 
a assistência, tendo sido muitos 
confrades obrigados a ficar do 
lado de fora, na rua, para ou-
virem a sua palavra vibrante. 

Mais de 2.000 pessoas! 

O prof. Campos Vergai, nos-
so representante no Congresso 
do Estado, foi, como era de 
esperar-se, muito feliz nas suas 
conferencias que muito agrada-
ram, dada a sua eloquencia e 
dados os seus conhecimentos 
doutrinários e fiilosoficos. 

S. Excia foi muito felicitado 
e aplaudido pela numerosa as-
sistência. Das cidades visinhas, 
Mirasól, Monte Verde, Burita-
na, Monrc Aprasível, N o v a 
Granada e Olímpia, afluíram 
confrades e amigos do orador, 
para ouvirem a sua vibrante 
palavra ! 

Vê-se, portanto, que o espi-
ritismo avança e cada vez 
mais ! 

De viagem 

A interessante menina Euni-
ce comunica-nos que chegou 
no dia 7 do corrente, em ca-
sa de seus pais d. Catarina 
Veríssimo e sr. Pascoal Verís-
simo, nossos confrades residen-
tes cm Restinga, tendo assim, 
alegrado aos seus irmãosinhos 
c aos seus progenitores. 

A o Pascoal e á d. Catarina, 
os nossos parabéns, e votos de 
felicidades á menina Eunice. 

LAMPADAS: 
De 5 a 50 VStios—120 Vóltios 

Rs. 2SOOO 

De 10 a 60 Vátios-220 Vóltios 
Rs. 2 $800 

Eó na 

Agência F O R D 

Ginásio do Eslado em Franca 
Por áto do governo, publi-

cado no "Diár io Oficial" do 
Estado, de 25 do corrente, fo-
ram nomeados, interinamente, 
para o Ginásio desta cidade: 

J o ã o Menezes Lima, para e-
xercer o cargo de secretário; 

d. Maria Benedita Rosa Bar-
bosa, para exercer o cargo 
de bibliotecário; 

Miguel Daniel, para exercer 
o cargo de quarto escriturário; 

Augusto Cunha Coelho, pa-
ra exercer o cargo de porteiro; 

Antonio Pinto, e d. Maria 
Gloria Marcondes Vieira, para 
inspetores de alunos; 

Toão Maioti, Henrique Go-
mes, Aldo Pucci e Architicl j-
nio Bernardes Silva, para ser-
ventes; 

Nicolau Del Monte, para 
preparador de Física e Química; 

Mario Latorraca, para prepa-
rador de Historia Natural; 

d. Rita Rocha Vieira, para 
reger a cadeira de Francês; 

José Engracia de Faria, para 
reger a cadeira de Inglês; 

H o m e r o Pacheco Alves, pa-
ra reger a cadeira de Geografia. 

Clóvis Ribeiro Vieira, para 
reger a cadeira de Química; 

Carmelino Corrêa Júnior pa-
ra reger a cadeira de Física; 

d. Zoé dc Almeida Gomes 
para reger a cadeira dc Histo-
ria Natural; 

d. Corina Faleiros Vila, pa-
ra reger a cadeira de Ciências 
Físicas e Naturais; 

Joaquim Tristão Júnior , lia-
ra exercer o cargo de profes-
sor de Música; 

Sebastião Amparo, para exer-
cer o cargo de professor de 
Desenho; 

dr. Valeriano Gomes do 
Nascimento, para reger a ca-
deira de Latim. 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 128(100 
„ „ 6 „ 78000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, cm parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

LIGA PIULISI« PRd-ESTÔDO LEIGO 

«É fim da Liga Paulista pró-
Estado Leigo reunir c orientar 
todos os elementos do Estado 
de S. Paulo que aspiram a ple-
na liberdade de consciência e 
igualdade de crenças; e portan-
to representará o centro de 
vigilancia e guarda avançada e 
defensora da bôa aplicação e 
execução do art. 1 1 3 da Cons-
tituição Federal de 1934, item 
50: «li inviolável a liberdade 
de consciência e de crenças 
garantido o livre exercício dos 
cultos religiosos, desde que não 
contravenham á ordem pública 
e aos bons costumes.» 

Art . 4 . dos Estatutos refor-
mados. 

A vista de tão elevado fim, 
todas as pessoas, sem distinção 
dc sexo c de idade, que qui-
zerem se increver, sem a me-
nor despesa ou. responsabi-
lidade, a não ser o auxilio da 
solidariedade moral, mandem 
seus nomes c endereços ao 
abaixo assinado, que lhes reme-
terá um exemplar dos Esta-
tutos. 

(a) D r . N . R . S. Couto Esher. 
R . Alogôas, 65 r — S. Paulo. 

2 8 3 e BZI-9 

São estes os números pre-
miados, respectivamente, 110 
sorteio de ôntem de I auto 
«Chevrolet» e 1 Bicicleta que 
estavam sendo rifados em be-
neficio da casa de saúde 
«Allan Kardec». 

Ao passar, sistematicamen-
te, as minhas vistas nas pre-
ciosas e instrutivas colunas 
de "A Nova Era' , cada vez 
mais me certifico de que ela 
não tem se desviado de sua 
brilhante finalidade, para a 

; qual se dignou expor a com-
3 S templação de todos os seus 

inúmeros admiradores espar-
sos por todos os recantos dos 
Estados do imenso Brasil. 

Assim, a «Nova Era» cons-
(itúe a difusora intemerata 
dos inais rudimentares aos 
mais elevados princípios éti-
cos e esteticos da espiritual! 
dade consignada nos refolhos 
evangélicos, tendo ao seu re-
dor criai uras as mais dignas 
possiveis! 

Criaturas essas que se inle-
gralisarjun coin magníficos 
gestos, aos sacrosantos mis-
teres que se transformam em 
puras e resplendentes aureo-
las das suas próprias almas 
sonhadoras e repletas das as-
pirações mais nobres. 

São todos convictos de que 
as coutas terrenas só servem 
unicamente, para a formação 

P R O T E T O R E S 
Antenor Ramos y j 

dos múltiplos degráos, para 
que possa o homem ascen-
der aos paramos da mais só-
lida moral. 

Moral essa edificadora do 
nosso «eu* próprio, que es-
tabelece o contacto imprescin-
dível de nossas almas com as 
magnificências do alto! 

São lutadores assíduos e 
fieis da seára do bem, que 
formam uma força única, uma 
coluna laboriosa e fecunda, 
que faz-se prevalecer no cená-
rio da luta pela suas qualida-
des e não pelas suas quanti-
dades. 

E. assim sendo, todas elas, 

de quando em vez, não só 

abordam pontos cristiatiisado-

res com os carateristicos im-

prescindíveis de verdadeiros 

cultores dos magnifico» pre-

ceitos instituídos pelo excel-

so mestre Jesiís, atravís 

da imprensa, da palavra. 

A Carloa Tiago Pereira 
mr 

corno por todos os átos ca-
ritativos. 

Desfarte. aquele que viera 
a este imensurável plenário 
para nos remir e salvar, que 
nos trouxe e nos fixou as 
mais belas normas de vida e 
de sentir, que são preceitos 
de Deus e não dos homens, 
encontrará no âmbito desses 
operários do bem, o reflexo, 
inconfundível,das suas magni-
ficas palavras devida e de luz. 

Nesse labôr intenso vemos; 
— hoje, Diocésio de Paula, 
na sua refutação sincera, Cor-
tez, ao digníssimo Senhor 
Sthavira; amanhã, José Russo, 
na sua ponderação subordi-
nadqsto título de «Respingos»., 
e dai por diante... 

Nessa tonalidade prosse-
guem todos, maravilhosamen-
te radicados e dignamente 
distribuídos produzindo Indo 
o que de melhor, de útil, pa 
ra os nove milhões a mais de 

mm 

espíritas que assignalam as 

nossas estatísticas, e que o 

astro rei acalenta com sua luz 

benéfica por estas grandes re-

giões Pátrias... Assim vemos 

os demais incansaveis traba-

lhadores de «A Nova Era», 

todos, em plena harmonia es-

piritual, prosseguindo, digna-

mente, o mesmo rumo trans-

cendente de suas expansões 

intimas semeando as bôas e 

fecundas sementes que hão 

de ser lançadas em terrenos 

ferieis, onde brotarão árvores 

frondosas e altaneiras cujas 

flores peifumosas exalarão os 

seus aromas de vida que hão 

de interpenetrar os recessos 

de todos os corações acessí-

veis ao ainòr, á caridade ean 

progresso espiritual humano ! 

O trabalho do meu presa-

do confrade senhor José Rus-

so, sob o tftu'o dc «Respin-

gos*, é de uma efkiencia e-

lucidativa incontestável; e oxa-

lá, tenha o êxito que deve 
ter todas as cousas bem in-
tencionadas. A mim particu-
larmente, dispertou especial a-
tenção; porque, sou também, 
de parecer que o Espiritismo 
deve manter o seu principio 
retificador de todas as ano-
malias até então mantidas por 
inadvertência dalguns con-
frades, aliás de grandes res-
ponsabilidades. 

A proporção que os meus 
sentidos foram apreendendo 
os pormenores expostos, as 
minhas células receptivas se 
aguçaram produzindo confron-
tos fntimos dos Médiuns ven-
tilado nos Respingos» com 
os «Protetores" que óra trato, 
formando um alvoroço tal co-
mo se me transformasse a 
mente em um receptor de al-
ta voltagem... 

Na periferia desse alvoro-
çar inarticulado, por impulsos 
naturais de idéias que, çomu-
mente, inva'rlem as nossas 
mentes, nada podemos coodi-
ficar de pronto, mas também 
nada nos escapa facilmente 
da luz da razão. l C a n U n 0 t ) 


